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1. INTRODUÇÃO 

Para que organizações industriais possam rapidamente conquistar vantagens 

competitivas pela inovação em produtos e processos (KOHTAMÄKI; PARTANEN, 2016), 

aproveitar as oportunidades da retomada do desempenho econômico pós pandemia 

(CONFEDERAÇÃO, 2020a e 2020b), apresenta-se a possibilidade de atuação em conjunto 

com outras organizações. em regime de intermediação, na forma de alianças e redes (J-

FIGUEIREDO; FERREIRA, 2020; HOWELLS, 2006; GULATI, 1998). 

Dentre esses intermediários estão as empresas prestadoras de serviços empresariais 

intensivos em conhecimento, em inglês Knowledge Intensive Business Services (KIBS), que 

fornecem serviços personalizados de valor agregado, e ajudam seus clientes a explorar seu 

próprio potencial de conhecimento, contribuindo para os sistemas regionais de inovação e o 

desenvolvimento regional (WYRWICH, 2019). 

Os KIBS possuem três características básicas: (i) dependem do conhecimento de seus 

profissionais; (ii) são fontes primárias de informação e conhecimento nos processos 

operacionais de seus clientes; (iii) são de importância competitiva para seus clientes 

(MULLER; DOLOREUX, 2007). 

 
1 Trabalho apresentado no Eixo 3 - Redes Organizacionais e Inovação do ENGEC, realizado de 25 a 27 de 
outubro de 2021. 
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Colaboração e aprendizagem 

A aprendizagem organizacional contribui para o desempenho das organizações, e as 

redes de aprendizagem constituem um ambiente importante para a transferência de 

conhecimento (ŠKERLAVAJ et al, 2010). 

A troca de informações por meio de interações constitui-se numa vertente importante 

de propagação do conhecimento organizacional; na espiral do conhecimento, o diálogo é o 

eixo que caracteriza a sua socialização e externalização (NONAKA; TAKEUCHI; 

UEMOTO, 1996), pois indivíduos têm maior probabilidade de atender suas necessidades de 

informação consultando outras pessoas, ao invés de pesquisar em fontes impessoais 

(ŠKERLAVAJ; DIMOVSKI; DESOUZA, 2010). Como os KIBS constituem-se de 

‘trabalhadores do conhecimento’, é maior a probabilidade desses indivíduos aprenderem 

entre si e em interação com o cliente (HE; WONG, 2009). 

 
Análise de redes sociais 

A análise de redes sociais (ARS) mostra-se uma importante ferramenta para 

identificar padrões de relacionamentos entre atores (indivíduos, organizações ou outros 

grupos) na forma de matrizes, e assim analisar conexões, fluxos (LAZZARINI, 2008; 

BRITO, 2002), cooperação, e colaboração entre os elos da rede (BITANTE et al, 2018; 

ALARCÃO, 2009).  

 A partir da ARS obtém-se medidas como a densidade (quantidade de ligações 

possíveis entre atores na rede), e a centralidade (posição dos atores na rede - central ou 

periférica), dos elos entre os atores (GOMIDE; SCHÜTZ, 2015). Através dessas medidas, é 

possível mensurar o tamanho da rede, e indicar o nível de conectividade entre os atores, 

como os graus de centralidade (degree), mediação (betweenness) e proximidade (closeness) 

(LAZZARINI, 2008). 

 
1.1 Pergunta Problema e Objetivos 

Como ocorre a troca de informações entre os atores de uma KIBS? Portanto, o 

objetivo desta pesquisa será analisar a troca de informações entre os atores de uma empresa 

prestadora de serviços técnicos empresariais intensivos em conhecimento.  
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1.2 Justificativa 
 Tal esforço se justifica pela necessidade de compreender a dinâmica da troca de 

informações em organizações inseridas no contexto da premente necessidade de 

desenvolvimento industrial, como resposta ao significativo declínio da competitividade 

brasileira, tanto no mercado internacional, quanto no doméstico, comprometendo o 

crescimento econômico e a geração de emprego e renda (CONFEDERAÇÃO, 2018).  

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de natureza descritiva, que visa analisar a troca de 

informações numa rede de relações, por meio da técnica ARS. 

O locus desta pesquisa é uma organização privada, de abrangência nacional e 

internacional, prestadora de serviços empresariais intensivos em conhecimento, com ênfase 

em serviços técnicos especializados e consultoria em processos produtivos. A rede analisada 

é composta pelo grupo de consultores de uma unidade situada num estado da região nordeste, 

totalizando dez profissionais, com distintas formações, tempo de casa e experiência prévia. 

Os dados foram coletados mediante a aplicação de um questionário, com uso do 

Google Formulários (GOOGLE, 2021), e posteriormente compilados e analisados com 

auxílio dos aplicativos NetDraw (BORGATTI, 2002) e UCINET (BORGATTI; EVERETT; 

FREEMAN, 2002)  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A rede de relacionamentos entre os consultores (Figura 1) possui 10 nós e 70 arestas 

(ties), com uma densidade de 78% (Density) e 89% das díades recíprocas (Dyad 

Reciprocity); cada nó possui em média 7 conexões (Avg Degree) (Tabela_1). 
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Todos os pares de vértices são alcançáveis (Fragmentation=0), de maneira que o 

nível de conectividade (Connectedness) é de 100%. O diâmetro da rede (Diameter) é 2 

arestas, enquanto a distância geodésica média entre pares alcançáveis (Avg_Distance) é de 

1,22 arestas, e apenas 9% das díades possuem links não recíprocos (Asymmetrics) 

(Tabela_1). 

Analisando-se a centralidade, C1, C4, C7, C9 (In_Degree=8) e C6 (In_Degree=9) 

são os consultores mais procurados (respectivamente por 89% e 100% da equipe) para troca 

de informações durante as etapas de prestação de serviço, enquanto C2 e C3 (In_Degree=5) 

são procurados por 56% da equipe. 

Em contrapartida, C1, C4, C6 (Out_Degree=9) e C7, C8 (Out_Degree=8) são os 

consultores que mais buscam trocar informações durante as etapas de prestação de serviço, 

conversando com 100% e 89% da equipe, respectivamente, e C3, C10 (Out_Degree=4), os 

que menos buscam, conversando com 44% do grupo. 

Ao buscarem informações, C1, C4, C6 (Out_Closeness=1) e C7, C8 

(Out_Closeness=0,9) são os consultores mais centrais da rede, portanto mais próximos de 

100% e 90% do grupo respectivamente, enquanto C3 e C10 são os mais distantes, estando 

próximos de 64% do grupo. 

Ao fornecerem informações (isto é. serem procurados por outros consultores), C1, 

C4, C7, C9 (In_Closeness=0,9) e C6 (In_Closeness=1) são os consultores mais centrais da 

rede, estando próximos de 90% e 100% do grupo respectivamente, enquanto que C2 e C3 

são os mais distantes, com 69% de proximidade do grupo. 

Analisando-se a mediação (betweenness), C6 (nBetweenness=7,34) e C4, C1 

(nBetweenness=5,02) são intermediários de 7, 3% e 5% dos pares de atores da rede. 

Tais medidas de coesão e centralidade acima descritas demonstram alto grau de 

densidade da rede, favorecendo o fluxo de informações e relações de troca, que ocorrem nas 

diferentes etapas da prestação de serviços - visita diagnóstica, elaboração da proposta 

comercial e execução do serviço - caracterizando a socialização descrita por Nonaka, 

Takeuchi e Uemoto (1996). 

Ao analisarmos os atributos dos consultores, como tipo de serviço prestado, área de 

atendimento, tempo na instituição, conhecimentos e experiências, é possível identificar 

algumas justificativas.  
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C6, o nó forte da rede (component) (In_Degree/Out_Degree=9), ocupa a posição de 

chefia da equipe. C1 e C7 ocupam posição central na rede, por prestarem serviços de 

natureza transversal, cobrindo diferentes segmentos da indústria, enquanto C4 ocupa o cargo 

de responsável comercial. Por sua vez, C9 é o consultor com maior tempo de casa, 

conhecedor dos processos internos. 

Da mesma forma, tais atributos justificam que C2, C3 apresentem menor fluxo de 

interações, pois o tipo de serviço prestado é de natureza normativa, técnica e operacional, 

que não requer trocas de informação na sua execução; já C10 é o consultor com o menor 

tempo de casa.  

Tais fatos apenas expõem a característica desta equipe de consultores, que mesmo 

numa rede coesa, o atributo ‘área de atuação’ determina o nível de interação dos consultores 

quanto às trocas de informações, pois quanto mais transversal for o conhecimento, maior 

será a interação e trocas de informação entre os membros.  

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho analisou a rede de consultores de uma organização prestadora de 

serviços técnicos empresariais intensivos em conhecimento, em inglês Knowledge Intensive 

Business Services (KIBS), voltados ao segmento industrial, buscando descrever como 

ocorrem as relações de troca de informações durante a prestação dos serviços. 

Os resultados apontaram que a rede de consultores do KIBS é formada por equipes 

multidisciplinares, tendo os atributos tipo de serviço prestado, área de atendimento e tempo 

na instituição, impacto direto nas relações de troca de informação entre os consultores.  

 A análise revelou ainda que, mesmo em uma rede coesa, as especificidades da área 

de atuação dos consultores (atores) e do serviço prestado determinam as trocas de 

informações, levando ou não a uma maior interação, socialização e reciprocidade na rede.  

Esses fatores, perfil e área de atuação, são os determinantes nas relações de troca de 

informação no grupo, revelando ainda que, apesar de ser essa uma equipe multidisciplinar, 

as relações de troca são determinadas pelo tipo de serviço, levando ou não o consultor a 

buscar outro para auxiliá-lo.  

Aponta-se, como limitação deste estudo, o tamanho da rede, o que não permite uma 

generalização dos resultados da pesquisa, sendo estes específicos a essa equipe, ou seja, para 

o KIBS foco do estudo, indica-se como pesquisa futura a ampliação deste estudo para outros 
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centros, com vista, comparar dados e ampliar o campo de pesquisa.  
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